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IV Encontro do Clube do Livro
Myrianceli Jorio

A reunião de trabalhadores do IDE, no
mês de fevereiro, para estudo do livro A Pe-
dagogia das Diferenças de Eugênia Maria, teve
como debatedores Sandrelena Monteiro e
Allan Gouvêa.

O tema central do livro abordou as difi-
culdades familiares e educacionais relaciona-
das à convivência com os portadores da Sín-
drome de Aspergen, também conhecida como
“Autismo de Alto Funcionamento”.

Quando crianças mostram grande capacida-
de intelectual, algumas chegam a ler por volta
dos três ou quatro anos de idade, sem nunca
terem sido ensinadas, dentre outros talentos;
exibem grande interesse na área da meteorolo-
gia, calendários; portam diferenças em algumas
áreas do desenvolvimento.

Na área da comunicação: atraso no início
da fala (por volta dos três ou quatro anos);

dificuldade fonoarticulatória; fala de forma pe-
dante; utiliza palavras difíceis e frases rebus-
cadas; utilizam as palavras e frases de forma
estereotipada e repetitiva; linguagem de forma
automática e pouco espontânea, há alteração
no ritmo, entonação, altura e timbre da voz;
compreendem o que lhes é dito de forma lite-
ral; dificuldade em compreender palavras sim-
ples e triviais; mímica facial reduzida; utiliza-
ção de gestos é pobre; dificuldade em manter
o contato visual.

Na área do Desenvolvimento comporta-
mental:

Hiperatividade
Desordem da atenção
Distúrbios específicos do aprendizado:

Nem sempre ocorre comprometimento de co-
ordenação motora envolvendo grandes mús-
culos, pois alguns conseguem se sobressair
em esportes; como características peculiares,
essas crianças muitas vezes têm dificuldade
para escrever usando lápis ou caneta, mas
conseguem fazê-lo usando computadores ou
máquinas de escrever.

Na área do desenvolvimento social:
Costumam repetir exaustivamente a mes-

ma situação, mas com uma diferença signifi-
cativa em relação aos considerados autistas

“clássicos”, porque se comunicam após te-
rem assistido a um filme várias vezes, por
exemplo; esses indivíduos são considerados
“esquisitos”, e têm grande dificuldade de in-
teragir com os demais, no convívio social.

Quando bebês são quietos, isolados, pou-
ca resposta a estímulos ambientais.

Em idade mais avançada: mantêm-se o iso-
lamento; falta de vontade de estabelecer rela-
ções interpessoais.

Muitas pessoas acreditam serem essas cri-
anças o exemplo de uma nova geração.

Segundo Allan Kardec haverá sim uma
nova geração, mas com características bem
definidas de comportamento.

Compõem “a nova geração” Espíritos me-
lhores, os Espíritos antigos que se melhora-
ram.

Podem ser identificados pela natureza das
disposições morais, sobretudo das disposições
intuitivas e inatas do bem e suas crenças espi-
ritualistas.

O que pode trazer alguma confusão na
identificação desses Espíritos é que essa
“nova geração” se distingue também por in-
teligência e razão geralmente precoces, o que
é o traço mais positivo das crianças portado-
ras da síndrome de Asperger.
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06 - sábado 19h. Myarianceli Jôrio IDE - JF
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PPPPPASSE:ASSE:ASSE:ASSE:ASSE:
– Tarde: 2ª feira: 14h30min

3ª feira: 14h30min
6ª feira: 15h

– Noi te : 2ª fe i r a ,  4ª  fe i r a ,
5ª fe i ra:  às 20h
Sábado: 19h

__________________

AAAAATENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTO FRAO FRAO FRAO FRAO FRATERNO:TERNO:TERNO:TERNO:TERNO:
2ª feira: 14h30min e 20h

3ª feira: 14h30min
4ª feira: 20h

6ª feira: 14h
__________________

GRGRGRGRGRUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTALALALALAL
3ª feira: 20h

__________________
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__________________

REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:
5ª feira: 20h

6ª feira: 15h
Sábado: 19h

__________________

PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:
Domingo: 09h

__________________

CurCurCurCurCurso Básico deso Básico deso Básico deso Básico deso Básico de
Espir i t ismo:Espir i t ismo:Espir i t ismo:Espir i t ismo:Espir i t ismo:

2ª feira: 20h
__________________

GRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOS
2ª feira a sábado: obras e horários
no mural

__________________

ESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS
E MOCIDADE:E MOCIDADE:E MOCIDADE:E MOCIDADE:E MOCIDADE:

5ª feira: 20h
Sábado: 19h

__________________

GRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS E
APOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNS

4ª feira: 18h30min
__________________

CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:
Sábado: 15h30min

__________________

FFFFFARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIA
2ª feira a 6ª feira:14h às 17h

__________________

Espaço reservado para a sua
publicidade.
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(32) 3234-2500
IDE

R$ 20,00 (mês)
R$ 50,00 (trimestre)

Você pode consultar os espíritos
para mim?

Esta pergunta é muitas vezes dirigi-
da aos espíritas. Imaginam, os que des-
conhecem o Espiritismo, que os centros
espíritas são autênticos consultórios do
além. Meros equívocos.

Vamos por partes. Diz o codifica-
dor da Doutrina Espírita que toda pes-
soa que sente, em qualquer grau, a influ-
ência dos espíritos, é por esse fato, mé-
dium. Está correto, pois a mediunidade
é um dom humano presente em todas
as criaturas humanas e não exclusiva dos
espíritas.

Ocorre que, por mera questão de en-
tendimento, são considerados médiuns aqueles que ostensivamente são utilizados pelos espíri-
tos como intermediários de suas manifestações.

Vale dizer que essas manifestações ocorrem de inúmeras formas (psicografia, psicofonia,
vidência, audiência etc.) e que os espíritos nada mais são do que as criaturas humanas antes e
depois da morte, guardando consigo suas conquistas morais e intelectuais. Este fato, por si só,
já indica que os espíritos se apresentam nas manifestações de acordo com a moral e intelecto
que possuem.

Portanto, o processo de consulta aos espíritos é algo que requer muita prudência, bom
senso e redobrados cuidados. Afinal, eles não estão aí para satisfazer curiosidades ou resolver
problemas materiais. Aconselham sim, sempre com muita reserva, atendem muitas vezes cui-
dados com a saúde, mas abstêm-se de informações de cunho material. Somente respondem a
estas questões espíritos ignorantes, estouvados ou propensos a brincadeiras.

Por outro lado, é preciso sempre lembrar que os médiuns, espíritas ou não, são pessoas
comuns, apenas dotados da faculdade de intercâmbio com o mundo espiritual.

A mediunidade é uma autêntica ferramenta de trabalho para o bem da coletividade. Seu
uso independe da idade, sexo, crença ou condição social, mas o fator moral de seu portador é
fator determinante para sua prática equilibrada e condizente com sua autêntica finalidade de
auxílio aos seres humanos.

Seu desenvolvimento obedece a programação prévia estabelecida antes da reencarnação,
mas é aqui mesmo, no plano terreno, que a dedicação, a disciplina, a fidelidade aos princípios
humanitários e cristãos, a farão grandiosa e a constituirá em benção para seu portador e bene-
ficiados de sua atuação.

Por estas razões todas, a consulta aos espíritos é questão absolutamente secundária. Já
temos a teoria à disposição, para estudar e compreender. E ao mesmo tempo, o comporta-
mento ético e moralizado dará guarida à sua expansão e uso correto.

Os espíritos vivem ajudando as criaturas humanas. Fazem-no pela intuição, através dos
sonhos, pela presença constante ao nosso lado – desde que com eles estejamos sintonizados
pelo bom comportamento e pelos bons pensamentos ou pela aquisição permanente de virtu-
des – e pelo próprio entendimento que já possuem (os esclarecidos), da importância da solida-
riedade.

Retirado do site Grupo Espírita Renascer
Orson Peter Carrara

“Não viva pedindo orientação espiritual, indefinidamente. Se você já possui
duas semanas de conhecimento cristão, sabe, à saciedade, o que fazer”.

André Luiz
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Ricardo Baesso

Um homem da Carolina do Norte, Es-
tados Unidos, que passou 17 anos preso
por uma condenação de assassinato, foi li-
bertado e ficou sem antecedentes criminais,
graças ao trabalho de uma inédita comis-
são de inocência.

A corte aplaudiu ao ouvir a decisão, en-
quanto o ex-presidiario e seus familiares
choravam de emoção. Após a leitura do
veredicto, o juiz caminhou até ele, apertou
a sua mão e pediu desculpas.

Fatos assim causam revolta nas pessoas
sensíveis tal a brutalidade da injustiça, co-
metida pela Lei humana, tão falível como o
próprio homem. Os espíritas, no entanto,
embora também sintam-se chocados, pro-
curam entender o episodio segundo a Lei
de Causa e Efeito, que transcende a pena-
logia humana.

Um exemplo ilustrativo de fato seme-
lhante vamos encontrar no romance A
tragédia de santa Maria, obra mediunica
ditada por Bezerra de Menezes através
de Yvvone Pereira. Um dos personagens
da obra é preso, aparentemente de for-
ma injusta, vindo a desencarnar na pri-
são. Narra o autor que a origem de tal

sofrimento expiatório estava em existên-
cia pregressa, quando o mesmo assassi-
nou o rival da mulher amada. Tal crime
nunca foi descoberto, mas estava grava-
do em seu mundo intimo solicitando re-
paração. Esta veio, algumas décadas de-
pois, em outro corpo.

 

Albert Schweitzer afirmou que “ não
existem heróis da ação; só existem he-
róis da renuncia e do sacrifício.” Refe-
ria-se o grande missionário aquelas pes-
soas que se destacam por feitos transi-
tórios, que tem a ver geralmente com a
propria promoção, e sim aqueles que vi-
vem pelo outro, esquecendo-se de si
mesmos. Chico Xavier é um belo exem-
plo desse tipo de pessoas, verdadeiros
heróis da renuncia. Todos poderemos
verificar isso mais de perto, assistindo
ao filme de que fala sobre a sua vida,
com estréia nacional prevista para 02 de
abril.

 

Breve estará a
venda no IDE o li-
vro citado acima, do
jornalista e apresen-
tador de telejornais
da Rede Globo, An-
dré Trigueiro. De for-

ma clara e objetiva, o livro instiga o lei-
tor a perceber que as múltiplas crises que
experimentamos na atualidade (econô-
mica, ambiental, social, ética) demandam
uma nova percepção da realidade e um
nível de comprometimento maior com
a vida em suas mais diversas manifesta-
ções. No livro, Trigueiro identifica os
muitos pontos em comum que existem
entre o Espiritismo e a Ecologia. “Se a
ciência ecológica oferece um amplo es-
pectro de observação, interligando sis-
temas que variam do micro ao macro-
cosmo , o Espiritismo desdobra esse
olhar na direção do plano invisível, alar-
gando enormemente o campo de inves-
tigação”, revela o autor. Segundo Tri-
gueiro, “são tantas as afinidades, que cer-
tas obras espíritas poderiam perfeita-
mente embasar a lguns postulados
ecológicos”.De forma clara e objetiva, o
livro instiga o leitor a perceber que as
múltiplas crises que experimentamos na
atualidade (econômica, ambiental, soci-
al, ética) demandam uma nova percep-
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ção da realidade e um nível de compro-
metimento maior com a vida em suas
mais diversas manifestações. O livro, o
primeiro editado pela FEB inteiramente
em papel reciclado, ainda traz um mini-
dicionário ambiental com 140 verbetes
extremamente úteis para consultas e es-
tudos.

 

Qualquer religião cumpre a sua tarefa de
ligar o homem a Deus quando se preocupa
em oferecer aos seus fiéis pensamentos e
idéias que os tornem pessoas melhores.
Tudo o mais tem valor discutível, modo de
orar e de promover as reuniões, regras e
costumes, etc.

Essa preocupação é bem evidente na
obra mediúnica de Chico, que prioriza os
ensinamentos morais e convida o leitor a
uma reflexão sobre si mesmo e sua for-
ma de agir. Emanuel, em particular, em
dezenas de livros assume esse compro-
misso.

Em seu livro Encontro Marcado pode-
mos destacar algumas lições.

“Os mentores da crueldade são sufi-
cientemente desditosos por si mesmos e
serão defrontados, no espaço e no tem-
po, pelas forças coercitivas dos tribunais
da justiça oculta a lhes coibirem a expan-
são. Não precisas identifica-los , a pre-
texto de corrigenda, porque já contam

com o numero imenso daquele s que os
procuram a fim de expô-los à censura e
ao sarcasmo.”

“Às vezes, há muito mais caridade na
atenção que no conselho.”

“Se erramos, retifiquemos nós mes-
mos, reparando, com sinceridade, as con-
seqüências de nossas faltas; no entanto,
se a obrigação cumprida nos garante a
consciência tranqüila, quando a provoca-
ção das trevas nos desafie tenhamos a
coragem de não conferir ao mal atenção
alguma, abstendo-nos de passar recibo
em qualquer conta perturbadora que a
injuria ou a maledicência nos queiram
apresentar.”

 

Ao ser abordado por um cidadão que
lhe disse não acreditar em Deus, Chico Xa-
vier retrucou: “ – Problema, meu filho, é se
Deus não acreditasse em você.”

Bem mais grave do que a descrença é a
malquerença. Há materialistas extremamen-
te generosos e religiosos profundamente
comprometidos moralmente. O “Ócio cri-

ativo” é uma bela obra de um materialista
convicto, mas que traz lições de vida muito
sábias. O autor é o sociólogo italiano Do-
menico de Mais. Confira algumas de suas
idéias:

“ No mundo inteiro, as revistas luxuo-
sas dirigidas ao publico de executivos (como
Captial, Vip, Fortune, Class, etc) e às suas
esposas (AD, Vogue, Marie Claire, etc) são
um incitamento continuo a que se esbanje
vistosamente, a uma ostentação luxuosa e
a uma acumulação inútil. Em vez disso, se-
ria muito melhor se ensinassem como dar
sentido às muitas coisas que já possuímos:
é inútil e pouco inteligente gastar energias
para tentar angariar novos bens, se ainda
não usufruímos realmente dos que já dis-
pomos.”

“ Nos países do primeiro mundo sabe-
se bem até demais como produzir riqueza.
Dedicamos os últimos dois séculos da nos-
sa historia a esta ciência. Agora devemos
projetar um modo novo para distribui-la,
para substituir a competitividade e a exclu-
são pela solidariedade e hospitalidade.”

“Quem compra um artigo com grife
deseja ser amparado, protegido.”
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MUSICOTERAPIA
Ana Maria R. Lobato

Rua Ambrósio Braga, 193 –
Granbery

Juiz de Fora MG
(32) 3218-5859 9905-5859

 Clínica - Escolar - Hospitalar
 Distúrbios Neurológicos
 Déficit de aprendizagem
 Depressão
 Música para alunos Especiais
 Violão - iniciantes

Tel.: 3216-8956
9982-5130

∗ Hora Marcada∗

Limpeza de Pele - Massagens -
Drenagem -

Aurículo Acupuntura - Shiatsu - Tuina -
Manicure e Pedicure - Cabeleireiro -

Podóloga - Fisioterapia (RPG)

Rua São Sebastião, 725

Nosso Dia-a-dia do Ponto de Vista Espírita

A recém-lançada produção cinemato-
gráfica Sherlock Holmes nos dá uma
excelente oportunidade para divul-

garmos, para quem não a conhece, por meio
de um pequeno apanhado biográfico, a vida
do importante espírita que foi o seu criador,
Sir Arthur Conan Doyle. E o fazemos, toman-
do por base o trabalho elaborado por Inda-
lício Hildegárdio Mendes (mineiro de Leo-
poldina) para a revista Reformador, da qual
foi o Redator-Chefe.

Conan Doyle nasceu em 1859, na Es-
cócia. Sua família, conquanto guardasse
certos privilégios de nobreza, não era abas-
tada, tanto que ele enfrentou dificuldades
para formar-se em Medicina. Seus pais
eram católicos severos. Mary Doyle, sua
mãe, deu de si o melhor que pôde para
plasmar no filho, “ídolo do seu coração”,
sua pureza de caráter, franqueza e respeito ao
ser humano. Sua máxima era: “Sem temor di-
ante dos fortes e humilde diante dos fracos.”

Com nove anos, Arthur foi enviado para
um colégio de padres jesuítas, um ambiente
rigorosamente católico. Ali, sustentava opini-
ões, mesmo que isso lhe custasse punições,
não se abatendo diante dos castigos e olhan-
do de frente aqueles que o puniam. Nessa
época, já admirava o escritor inglês Thomas
Macaulay, que se dizia agnóstico, quando um
dia ouviu um padre irlandês afirmar em pú-
blico que todo aquele que não era católico
iria para o inferno. Esse pormenor aparente-

mente insignificante marcaria o início de sua
futura atitude de abandonar a religião tradici-
onal da família. Conan Doyle não concorda-
va com a afirmação feita pelo padre, pois isso
conferia um privilégio aos católicos. Lembrou-
se, então, de sua mãe, que dizia: “Jamais acre-
dites no castigo eterno.” Embora católica, não
se amoldara a conceitos sectários e irracio-
nais.

Enquanto estudava medicina, começou a
escrever pequenos contos. Sua primeira obra
foi publicada antes que ele completasse 20
anos. Concluída a universidade, passou a tra-
balhar como médico, mas, na ocasião, fez uma

queixa à mãe: “O que ganho é menos do
que poderia ganhar com a minha pena.”
Em 1883, Conan Doyle vibrou de satis-
fação. Finalmente, teve um texto publi-
cado na rigorosa e exigente Cornhill Ma-
gazine. Dois anos depois, completou o
curso de doutorado e casou-se pela pri-
meira vez.

No ano de 1887, travou seu primeiro
contato com o espiritismo. Estava, então,
inteiramente preocupado com um novo e
delicado assunto: o psiquismo. Havendo
renunciado ao catolicismo, era um materi-
alista mais de superfície, tanto que escre-
veu que haveria de existir um Criador que
tivesse concebido o mundo como um
imenso maquinismo. Ao visitar um de seus
doentes, o General Drayson, um astrôno-
mo e matemático notável, este lhe falou

de alguma coisa chamada “Espiritismo”. Dis-
se a Doyle de suas conversações com um
irmão já desencarnado. Doyle, prudente, ou-
via, mas nada dizia. Desde então, interessou-
se em investigar a possibilidade da existência
além da morte.

Junto com seu amigo Ball, um arquiteto,
resolveu iniciar sessões mediúnicas com um
médium experimentado. Fazia relatórios por-
menorizados das reuniões. Não era do tipo
que se deixa convencer sem a obtenção de
provas consistentes. E ainda não havia chega-
do a uma conclusão.
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Faz de você um
mestre cuca

Av. Juiz de Fora, 660 - Grama
Tel.: (32) 3221-3240
www.temperosvieira.com.br

temperosvieira@temperosvieira.com.br

COMO  CONSTRUIR A SUA CASA
COM SEGURANÇA E ECONOMIA

1- Ante-projeto - estudo da área da
construção e o que ali poderá ser
construído.

2- Projeto de arquitetura - com Anotação
de Resposanbilidade Técnica no CREA
e aprovado na PJF.

3- Projeto Estrutural em concreto
armado.

4- Projeto Hidro-sanitário.
5- Projeto de iluminação.
6- Orçamentação da obra.

José de Oliveira PiresJosé de Oliveira PiresJosé de Oliveira PiresJosé de Oliveira PiresJosé de Oliveira Pires
 Engenheiro Civil Engenheiro Civil Engenheiro Civil Engenheiro Civil Engenheiro Civil
Tel.: 3216-8885Tel.: 3216-8885Tel.: 3216-8885Tel.: 3216-8885Tel.: 3216-8885

e 9116-4466e 9116-4466e 9116-4466e 9116-4466e 9116-4466

Espaço reservado para
a sua publicidade.

Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 20,00
(mês)

R$ 50,00
(trimestre)

Muita coisa acontecera depois daquela pri-
meira sessão espírita. Seu êxito literário era
crescente. A famosa personagem de seus ro-
mances policiais, Sherlock Holmes, havia gran-
jeado tanta popularidade, que Doyle, dese-
jando maior atenção do público para as suas
novelas históricas, resolveu matá-lo. Logo
após, cedendo ao clamor de milhares de lei-
tores no Reino Unido, na Europa e nos Esta-
dos Unidos, viu-se forçado a “ressuscitar” o
célebre detetive.

Em 1901, confessa para amigos que está
estudando cuidadosamente as investigações
do notável físico William Crookes, de Oliver
Lodge e de Frederic Myers acerca da realida-
de dos fenômenos espíritas.

Em 1902, considerando os serviços pres-
tados na guerra, as autoridades cogitaram con-
ceder-lhe o título nobiliárquico de Sir. Fiel a
seus rígidos princípios, Doyle esclareceu que,
se havia sido útil, cumprira apenas o seu de-
ver. “Todo o meu trabalho em favor do Esta-
do se macularia se eu aceitasse uma dessas
‘recompensas’”, afirmou. Contudo, apesar de
sua enérgica resistência, acabou acatando a
argumentação materna de que a recusa do tí-
tulo significaria uma descortesia com o rei.

Durante trinta anos, aproximadamente,
Doyle buscou uma prova objetiva das comu-
nicações dos espíritos. Finalmente, conseguiu
encontrá-la, numa mensagem de Malcolm
Leckie que o impressionou profundamente,
uma vez que mencionava fatos de caráter pes-
soal, somente do conhecimento dele e de Lily
Loder-Symonds, sua amiga, que havia perdi-
do três irmãos na guerra, além de um amigo,
Leckie. Comentou Doyle: “As mensagens es-
tavam cheias de pormenores militares que a
moça ignorava.”

A partir de 1917, Doyle passou a proferir
conferências espíritas, expondo e analisando
os fenômenos psíquicos. Nunca mais deixou
essa importante atividade de divulgação do
Espiritismo-Religião.

Em 1918, publicou a obra A Nova Reve-
lação, na qual escreveu o seguinte: “O toque
do telefone é coisa em si mesma pueril, mas
pode-se dar que seja a chamada para uma co-
municação de vital interesse. Afigurou-se-me
que todos esses fenômenos eram toques de
telefones que, sem significação em si mes-
mos, bradavam aos homens: ‘Levantai-vos!
Alerta! Atendei! Estes sinais são para vós ou-
tros! Eles vos previnem da mensagem que
Deus vos quer enviar!’ O que tem valor real
é a mensagem, não os sinais.” Em sua obra,
Doyle manifesta convicção na explicação es-
pírita para as manifestações paranormais es-
tudadas a esmo durante o século XIX. “A
revelação – afirma ele – anula a idéia de um
inferno grotesco e de um céu fantástico, por
conceber uma elevação progressiva na escala
da vida, sem mudanças monstruosas que num
instante nos transformem em anjos ou demô-
nios.”

Sua convicção foi além. Para receber o
título de Par (Peer) do Reino Unido da Grã-
Bretanha, que é a maior distinção a que um
homem pode aspirar no império britânico,
foi-lhe imposta a condição de renunciar às
suas crenças espíritas. Confrontando a to-
dos, e ao sectarismo vigente, permaneceu fiel
à fé que abraçara e que manteve até seus
últimos dias na Terra. Compreensivo, não se
revoltou contra aqueles que o criticaram e o
atacaram por causa disso. Achava que eles
ainda não haviam sido alcançados pela reve-
lação que lhe iluminara o espírito, nem havi-

am feito as pesquisas e as experiências a que
ele se dedicara exaustivamente. Disse à es-
posa: “Toda minha vida veio culminar no
espiritismo. É o mais grandioso fato que exis-
te no mundo”.

Certa feita, na Austrália, Doyle teve de
suportar venenosas considerações de um re-
verendo a respeito do espiritismo. Entre
muitas sandices lançadas contra a “nova re-
velação”, o reverendo acusava o espiritismo
de ser obra do demônio e os espíritas de
terem firmado um pacto com este. Encaran-
do a questão, Doyle escreveu: “O melhor
exemplo é o do Cristo, que, quando os fari-
seus lhe fizeram essa imputação, respondeu-
lhes: Conhecê-los-eis pelos seus frutos. Não posso
compreender a mentalidade de quem pensa
que é coisa do demônio o querer provar a
existência da vida além-túmulo, para poder
assim refutar os materialistas. Se isso é obra
do demônio, então parece que ele se refor-
mou.”

Muita gente pergunta se Doyle era mé-
dium. Pelo menos, médium intuitivo, pode-
mos afirmar que sim. Ele mesmo, responden-
do a seus leitores, que lhe pediam mais con-
tos de Sherlock Holmes, dizia: “Só posso es-
crever o que me chega do Além.”

De 1925 a 1930, foi Presidente Honorá-
rio da International Spiritualist Federation, além
de Presidente da Aliança Espírita de Lon-
dres e Presidente do Colégio Britânico de
Ciência Espírita. Dentre suas obras, desta-
cam-se dois volumes de A Historia do Espi-
ritismo.

Em 7 de julho de 1930, partia da Terra um
dos espíritos mais nobres e valorosos que a
Humanidade tem conhecido.

Eduardo Batista de Oliveira
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Chico Xavier - O filme
Uma porta para outra dimensão

Exatamente no dia em que se comemora o centenário de Chico Xavier, dia 02 de abril de 2010, irá
estreiar em circuito nacional , Chico Xavier - O FILME

Dirigido por Daniel Filho que conheceu pessoalmente o médium mineiro.
“Chico Xavier é um dos homens mais importantes do Brasil. Vou mostrar o ser humano, o homem

que tem aura, que puxa para si a responsabilidade de paz e de espiritualidade, no sentido de paternida-
de. Quero manter o respeito que os brasileiros têm por esse homem humilde, que disse que só queria
ir embora quando o povo estivesse feliz. Por coincidência, morreu aos 92 anos, no dia em que o Brasil
ganhou a Copa do Mundo de 2002”, observa o diretor.

Três atores se revezam no papel de Xavier na longa: Nelson Xavier, encarnando o personagem dos
60 aos 80 anos; Ângelo Antônio, que vive Xavier dos 20 aos 50; e o ator-mirim Matheus Costa,
responsável pelas cenas da infância do líder espiritual mineiro.Também estão no elenco os atores Tony
Ramos, Christiane Torloni, Pierre Baitelli, Paulo Goulart, Carlos Vereza, Cassio Gabus Mendes e
outros.

O roteiro do filme está baseado no livro “As vidas de Chico Xavier”  escrito pelo jornalista Marcel Souto Maior..
Não deixem de prestigiar e assistir o filme que contará a trajetória do maior médium cristão do século.
Maiores detalhes e informações em:www.chicoxavierofilme.com.br
Paz com todos

Contam as tradições populares da Índia que
existia uma serpente venenosa em certo cam-
po. Ninguém se aventurava a passar por lá,
receando-lhe o assalto. Mas um santo homem,
a serviço de Deus, buscou a região, mais con-
fiado no Senhor que em si mesmo. A serpente
o atacou, desrespeitosa. Ele dominou-a, po-
rém, com o olhar sereno, e falou:

- Minha irmã, é da lei que não façamos mal
a ninguém.

A víbora recolheu-se, envergonhada. Con-
tinuou o sábio o seu caminho e a serpente
modificou-se completamente. Procurou os lugares habitados pelo
homem, como desejosa de reparar os antigos crimes. Mostrou-se
integralmente pacífica, mas, desde então, começaram a abusar dela.
Quando lhe identificaram a submissão absoluta, homens, mulheres
e crianças davam-lhe pedradas. A infeliz recolheu-se à toca, desa-

lentada. Vivia aflita, medrosa, desanimada. Eis,
porém, que o santo voltou pelo mesmo cami-
nho e deliberou visitá-la. Espantou-se, obser-
vando tamanha ruína. A serpente contou-lhe,
então, a história amargurada. Desejava ser boa,
afável e carinhosa, mas as criaturas pesegui-
am-na. O sábio pensou, pensou e respondeu
após ouví-la:

- Mas, minha irmã, ouve um engano de tua
parte. Aconselhei-te a não morderes ninguém,
a não praticares o assassínio e a perseguição,
mas não te disse que evitasses de assustar os

maus. Não ataques as criaturas de Deus, nossas irmãs no mesmo
caminho da vida, mas defende a tua cooperação na obra do Senhor.
Não mordas, nem firas, mas é preciso manter o perverso à distância,
mostrando-lhe os teus dentes e emitindo os teus silvos.

André Luiz / Chico Xavier


